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RESUMO
A fitoterapia vem sendo freqüentemente utilizada no controle
das parasitoses de diversas espécies animais. O objetivo deste
estudo foi avaliar in vitro os efeitos dos extratos aquosos das
folhas da Mentha piperita L. (hortelã) e do Chenopodium
ambrosioides L. (mastruz) sobre cultivos de larvas de
nematóides gastrintestinais de caprinos. Seis concentrações do
extrato das folhas da hortelã (196; 150,7; 115,9; 89,1; 68,5 e
52,7 mg/ml) e do mastruz (110,6; 85; 65,3; 50,2; 38,6 e 29,6

mg/mL) foram utilizadas para o tratamento dos cultivos de lar-
vas, realizados em triplicata. Como controle positivo e negati-
vo foram utilizados doramectina e água destilada, respectiva-
mente. Os resultados revelaram uma redução superior a 95%
do número de larvas infectantes para os diferentes gêneros, nas
concentrações de 115,9 a 196 mg/ml para o extrato da hortelã e
110,6 mg/mL para o extrato do mastruz, evidenciando o efeito
dos mesmos no tratamento in vitro de nematóides gastrintestinais
de caprinos.

PALAVRAS-CHAVE: Mentha piperita, Chenopodium
ambrosioides, anti-helmíntico, caprinos.

O emprego de plantas, no tratamento das parasitoses, tem
sido uma prática comum, na qual se destaca a hortelã (Mentha
piperita) e mastruz (Chenopodium ambrosioides), cujas fo-
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lhas apresentam atividade anti-helmíntica (VIEIRA et al.,
1999; MACDONALD et al., 2004). No presente estudo fo-
ram avaliados os extratos de folhas da hortelã e de mastruz
sobre as larvas de terceiro estágio de nematóides
gastrintestinais de caprinos.

Folhas de M. piperita, obtidas de um mesmo estabeleci-
mento comercial da CEASA (Centro de abastecimento de
Salvador) localizado no município de Salvador, Estado da
Bahia, e de C.ambrosioides coletadas no município de Se-
nhor do Bonfim, Estado da Bahia, foram identificadas bota-
nicamente, sendo as exsicatas depositadas sob os nºs 548 e
549, respectivamente, para mastruz e hortelã no Herbário
Antonio Nonato Marques, da Empresa Baiana de Desenvol-
vimento Agrícola, Salvador, Bahia. Na preparação dos extra-
tos, as folhas secas, à temperatura ambiente, foram trituradas
em aparelho de mixer e a seguir foram submetidas à extração
aquosa, sob homogeneização mecânica, por um período de
24 horas. O material obtido foi filtrado, acondicionado em
frasco de vidro âmbar, liofilizado e mantido sob congelamen-
to (-20ºC) até o momento da realização dos testes.

A determinação das concentrações dos extratos foi basea-
da nos resultados obtidos dos experimentos pilotos, nos quais,
as concentrações de 196 e 110,6 mg/ml dos extratos de horte-
lã e mastruz, respectivamente, inibiram o desenvolvimento
dos ovos. O intervalo numérico fixo de 1,3 foi estabelecido
para manter-se um intervalo regular entre as concentrações
até a obtenção da menor concentração efetiva dos extratos.
Foram utilizadas cinco concentrações para o extrato da horte-
lã: 196; 150,7; 115,9; 89,1; 68,5 e 52,7 mg/ml, e para o extra-
to do mastruz: 110,6; 85; 65,3; 50,2; 38,6 e 29,6 mg/ml.

As amostras de fezes foram coletadas, diretamente da
ampola retal, de caprinos naturalmente infectados com
helmintos gastrintestinais, mantidos na Escola de Medicina
Veterinária da Universidade Federal da Bahia, Salvador, Bahia,
para contagem de ovos por grama de fezes (OPG) (TAIRA et
al., 2003). As amostras com OPG superior a 2000 foram mis-
turadas formando um único homogeneizado para a realização
dos cultivos de larvas.

As diferentes concentrações dos extratos foram testadas,
em triplicata, nos cultivos de larvas constituídos de 2 g de
fezes, 2 g de serragem e 2 ml do extrato, sendo incubadas
durante sete dias em estufas a 34°C. Cultivos de larvas tam-
bém foram tratados com doramectina (Dectomax) e água des-
tilada, representando os controles positivo e negativo, respec-
tivamente. As larvas infectantes coletadas dos cultivos foram
identificadas por gênero (UENO; GONÇALVES, 1998). O
delineamento experimental foi repetido três vezes para asse-
gurar a validação dos resultados.

O efeito de cada concentração dos extratos sobre as larvas
de nematódeos gastrintestinais de caprinos foi determinado
pelo cálculo dos percentuais pelo teste de redução de larvas
por grama de fezes (VIZARD; WALLACE, 1987).

As diferenças entre as concentrações dos extratos foram
avaliadas pelo Teste de Variância Univariada do programa
estatístico SPSS (versão 10.0). Devido à variação do número

de larvas infectantes observados nas diferentes concentrações
testadas, os valores foram submetidos à transformação
logarítmica, empregando-se a equação: y= log (x + 25) (BOX;
COX, 1964).

A fitoterapia vem sendo freqüentemente utilizada no con-
trole das parasitoses de diversas espécies animais, contudo,
existem poucos trabalhos sobre a atividade anti-helmíntica de
M. piperita e C. ambrosioides, apesar do uso popular destas
plantas no tratamento de várias enfermidades. Nos cultivos
de fezes de caprinos tratados com extrato aquoso das folhas
de M. piperita houve redução estatisticamente significativa
(p<0,05) do número total de larvas infectantes quando com-
parados ao controle negativo. Na análise por gênero, obser-
vam-se melhores resultados nas duas, três e quatro maiores
concentrações, respectivamente, para Haemonchus,
Oesophagostomum e Trichostrongylus, o qual se confirma,
em parte, com o teste de redução, cujo percentual foi superior
a 95% nas concentrações igual ou maior a 115,9 mg/ml para
Haemonchus e Trichostrongylus, enquanto  para o gênero
Oesophagostomum o efeito anti-helmíntico foi mantido até a
concentração de 89,1mg/mL. O efeito anti-helmíntico, segundo
Horner e Bianchin (1989), é assegurado quando o percentual
de redução do número de larvas é superior a 95%.

Em estudos com camundongos tratados com um mililitro
do extrato aquoso das folhas da hortelã a 5% p/v, durante três
dias consecutivos, observou-se baixo percentual (10,6) de re-
dução de oxiurídeos (AMORIM et al., 1987), e em caprinos
tratados por via oral, com dose única de 0,5 g/kg de folhas da
hortelã, sob a forma de suco, a redução foi de 72% do número
de larvas de Haemonchus contortus (VIEIRA et al., 1999).

As diferenças entre os resultados de estudos in vitro e in
vivo podem ser explicadas pela toxicocinética dos constituin-
tes da planta relacionada ao metabolismo ruminal nos
poligástricos (VANDAMME; ELLIS, 2004) ou no estômago
nos monogástricos (FLORIO, 2002). Uma outra explicação
está relacionada à preparação dos extratos, a concentração do
produto e duração do tratamento.

O número total de larvas infectantes das culturas tratadas
com o extrato aquoso das folhas de C. ambrosioides diferiu
estatisticamente (p<0,05) apenas nas três maiores concentra-
ções (65,3 a 110,6 mg/ml) quando comparado ao controle
negativo, enquanto o percentual de redução foi superior a 95%,
somente, na maior concentração (110,6 mg/ml) para todos os
gêneros de larvas.

Em cultivos de larvas de H. contortus, com fezes de
caprinos, tratados com o óleo essencial do mastruz, nas con-
centrações de 3,3 e 1,33 μl/mL, houve inibição (100%) do
desenvolvimento larval (KETZIS et al., 2002). Entretanto nesta
espécie animal, o uso de 750mg/kg de folhas e sementes desta
planta sob a forma de suco, dose única, via oral, reduziu em
apenas 33,6% das larvas deste nematóide (VIEIRA et al.,
1999), sendo provável que C. ambrosioides, como demons-
trado no presente estudo, tenha atividade anti-nematóides em
altas concentrações, quando usado como extrato aquoso. O
ascaridol, constituinte do óleo essencial, é referido como o
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componente químico mais diretamente relacionado ao efeito
anti-helmíntico, porém um componente hidrofílico, obtido de
infusões desta planta, sem ascaridol, reduziu a infeccção por
Caenorhabditis elegans (MACDONALD et al., 2004).

Os extratos aquosos das folhas de hortelã e de mastruz
têm efeito anti-helmíntico in vitro sobre larvas infectantes de
nematóides gastrintestinais de caprinos.
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